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HISTÓRIA E MEMÓRIA

Quando se pensa na defesa juri
pelo tempo revela, em termos de h
desse gradual processo evolutivo nc:
um dispositivo pioneiro que remon
transporte público e de cargas era n
só depois do advento da República
específica, que, com o passar das déca
adquirindo contornos significativos
história mais recente, vozes altruísta
para mudar realidades perversas e, ao.
jurídicas. Algumas dessas pessoas, ev,
plificativo, dedicaram-se de corpo e�
construção de um novo ramo do diJ
era algo impensável pelos juristas, c,
tornar realidade. 

Em termos cronológicos, é po
relacionadas ao Direito Animal bm
fase heroica (intermediária) e a fase
primeira delas remonta às atividades,
a União Internacional Protetora dos A
esforço de atuação demonstrou a nec
animais, conseguindo a aprovação d<
um segundo momento, já em meados
do direito conquistado, quando as asso
a reivindicar, na imprensa, nas ruas e
ção da crueldade, o que somente se c1
entre a promulgação da Constituiçãc
n.0 ·9.605/98. A atual fase, inaugurad
ao discurso jurídico dos animais enG
amparado em sólidas bases científiw
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